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1º semestre de 1956

INTRODUÇÃO

Através dos relatórios já apresentados em Kinussim e Veidot
0%0., vimos que o snif Porto Alegre defronta-se perante problcmas 026-
nicos.: falta de tradição educativa e de chalutziut,

Há alguns periodos iniciou-se seriamente um trabalho no s
sentido de correção destas deficiências e de tornar P.A, um snif de
movimento cm toda a extensão da palavra. Assim tivemos um proselitis-

to em 1953 para a formação de uma sechichvá de maapilim, uma Lapa em
1954. Em 1955 realizamos a sistematização cducativa afim de garantir
ao snif gerações homogêncas. O snif normalmente se ressentia de uma
aurigóncia formada por forças próprias, Esta dirigência só veio a ter
expressão no último semestre de 1955, Recentia-sc, também, de uma shi
chvá de maapilim tnuati da qual, mais ecdo ou mais tarde se viria a
exigir sua definição,

:
Com isto, iniciamos o periodo com alguns objetivos claros:

solidificação do grupo dirigente c de um modo geral a shichvá de mag-
הוהמגש 6 uma maior concântração de forças na shichvá de maapilim.

Para este trabalho foi ncccssário ao snif uma forte shli -

O grupo dirigente de uma forma geral, já com alguma experi-
teve a oportunidade de trabalhar e se desenvolvdr cm torno de

tafkidimEntretanto faltou um trabalho de cquipe, Em Maio, com a
50108 60 chaver Jonhy ao Rio, realizamos uma nova divisão de trabalhos,
procurando calacar o snif cada vez mais nas mãos da dirigóncia. Ape-
ar de não ter tido o grupo uma satisfatória vida chevratie de kvutzá,

os chaverim cvoluiram c amadurcccram, e a constatacáo disto tivemos na
imssefá de chevrá ondc tomaram a posição que normalmente se espera de
magshimim de dirigência,

Quanto ao trabalho com maapilim, sabiamos que grandes trans-
formações não poderiam ser atingidas. Dveria ser umtrabalho relativa-
mente lento mas profundo, Mas, mesmo assim o trabalho deixou a desejar,
4 ligação dos chaverim cra fáita através das kvutzot c dos chuguim cm
que trabalhavam, gradativamente constatamos uma ercscente preocupagao
pelas coisas do movimento quando alguns chaverim iniciaram um estudo
individual ; e, mais tarde com a formação de grupos de estudo, esta
preocupação deixou de ser pessoal para ser, por assim dizer, uma preo-
cupação que vcio a caracterizar a shichvá,

Esta análise encontrará sua necessária complementação no
clatório de chinuch,

SHLICHUT

די
E

Pclas perspectivas para este periodo, vimos no inicio des-
análisc a necessidade de uma forte shlichut, Assim tivemos os chaverim
Ioche c Bubi cm militância integral :

Bubi - Chug de maapilim, kvutzá de maapilim, grupo Alef e
- chug dc solelim no inicio do período, Em Junho viu-
se obrigado a ir para S.Paulo,

Iochc - Kvutzá dc maapilim apenas no inicio do período,
Maskir hasnif, mazkir do shituf,

No fim do período rcebcmos, ainda, a shlichut dos chaverim
Yordechai Neustad 0 Henrique Sazan, que desenvolveram importante tra-vlho durante o mes de Julho, 



CHINUCH

ParteGeral

Segundo as resoluções do qu Kinus esto

srifim um período de concentração interna e intensific

lho chinuchico, Assim também nos2 em PA,

Antes de tudo nos parece necessário falar0

que influem no trabalho de Chinuch em P.Alcgre.

1-Chalutziut - o fato do snif nao ter definido
sue shichvá de maapilim c as influóncias disto

que

mente

ccfletem-=se principalmente atravéíz dos madrechim

snif.

2- Localização - a localização do snif e scu fá
proveitos mas é também prejudicial, Temos sempre um grandc

: no ken, que muitas vezes vem somente por encontrar no

mbicnte social melhor, além disto as 20180068 entre os chave

chanich c madrich)são excessivamente constantes,

Bem, partimos de algo existente e nos dirigimos a uma con-

trabalho iniciado Bo periodo anterior que foi de basifi-

struturando kvutzot 0 chuguim de di a

ção cducativa,Esta vez tentamos levar

funcionamento das kvutzot c em

ativização e preocupação ideologica.
No inicio concuntramos o trabalho nas mãos de

que em geral não trabalhavam diretamante no סמו

também com a saida do Jony fizcmos uma revisao no

noe281

chaver

א

ssamos dois chaverim ao chug dc maapilim e

chug de bonim, Dc uma forma geral obti

as kvutzót tiveram funcionamento bem mais

odo anterior; B-- os maapilim comegaram a criar um amb"

para a snichvá,
As falhas que tivemos foram principalmente

medrechim, estes nos chuguim de tzofim 0

O que se refletiam na adraché,

e julho foi para nós a complementação e o termino

ui uma ativização intenga de todas as shehavoi,

de maapilim, como as condiçoes Ge PSA, ermitem.0s

1iveramסמרמוג pela manhã grupos de estudos e seminá

crrompidos naúltima scmana pcla preparação ds: 128, Esto

cral para todos madrcenim ec tentou mais smitir co-
odiscutir os mesmos. As shchavot menorcs FR

mente, comparecendo ao snif grande n2 de chanechim com

lelim, Os chuguim cm geral estiveram um pouco fracos e

as por uma forte ativisação porém pouco aprofun

ai Emaג =

no referente ao

solelim, passaram

ATIVIDADES

Externas - Relatadas em Chaver havaad,

AbICTNAS “4. atividades idcológicas :
de id0de re liaosua opee

0 grupos de silos com n2 roduzido de Dane sobre

omia politica, 



. Em Julho estes grupos funcionaram diariamente ( 3 grupos )
tendo em média gixgxg cinco chaverim em cada um, Ainda neste mcz das
6 às 7 tivemos artzaot sôbre problemas de Israel (Histadrut, Haganá)
Gados pelo sheliach da Hanhagá Elioná,

o - Artzaot - mantivemos a tradição das artzaot dc sabados a noite,

tendo estas como tema comentáriointern, c mais tarde um seminário 80-

tre o problema colonial,
0 - Sichot - neste scmestre os próprios maapilim foram em grande par-
te os dadores nas kvutzot, com bons resultados,
& - Seminários - 1º - Fundamentos do Marxismo ( de 1 dia sómentc)

2º - Problema Colonial y

3º - Movimento Obrciro em Israel (Haflagá de julho)

2 - Oneguei Shabat -
1ivel bom, Preparados por bonim e pelas kv, de maapilim, sen

temas bascados na tochnit Hachodesh. Comparece um nº muito &
de chaverim ce muitas vezes 8les nao foram feitos no snif. Os

m tiveram oneguei-shabat próprios,

5 tiulim e Haflagot -
elizados durante o período e mais intcssamente no mes de julho(2de

tzofim e 2 de solelim) Os Maapilim fizeram duas haflagot, uma em ma

10 6 outra em julho,Os bonim fizeram uma haglagá de 4 dias em julho+

4 - Ivrit -
irregular e a saida de dois morim prejudicou mais ainda

que na scgunda quinzena de julho resolvemos interromper

Chuguim

Tzofim - À sehichvá teve funcionamento regular, O chug 6-

ado por maapilim jovens sendo o merakesz um chaver mais velho,

him tiveram problcmas, isto principalmente prejudicou o tra-

esar disto as Kv. se reuniram, tres de forma permanente, e no

lho ativisou-se muito a schichva cm visitas, trabalhos práti.

passcios, onde comparccéu grande parte da schichvá, Saiu o Hatzo

»guiram-se os programs definitivos inclusive no mes de julho,

Existc um pre-chug de Tzofim formado por bonim do snif q

desenvolvem um programa próprio,

Solclim - A schichvá mais problcmática,Inicdalmente o chug

ecra muito grande, formou-se dupla adrachá,depois concentrou-se o "

porsm ate o fim não se conseguiu muito,0 principal fator foi o chug.
Os madrichim tinham falta de tempo c alem disto o trabalho emprecndido

foi minimo,

somente no fim de julho notou-se uma maior afluência de

cnhanichin c atividades com a senichyá, Tiveram sichot esparsas de acor

jo com as festas judaicas no inicio e no fim debates gerais.Nao apli-
caram o programa definitivos

Bonim - Temos 4 Kvutzot grandes com possibilidados c um

»Llemento humano ótimo. As kvutzot cm si funcionaram, sómente em julho

$rabalhou-sc no ambito de schichva pela carencia de madrichim que por

motivos especificos estavam ausentes,

Fizeram uma haflagá de 4 dias,boa, com um programa sobre

rovoluções.As perspectivas para a schichva são solidificar o chug e
fazer UM TRABALHO mais intenso com a schichvá,

Maap. Magshimim - E uma schichvá que vem passando as eta

pas cducativas do movimento, apesar disto com um caracter,náao profi- 

 

 



ssionalizada ncm definida, :
Neste periodo começou-se a criar um ambiente idcologico ,

que se cvidenciou nos grupos de estudo 0 por parte de alguns chaverim
estudo particular, Carcceu a shichvá apesar do bom funcionamento das-

svutzót de um sério trabalho individual, Nom mcs de Julho cstiveram -
constantemente no snif quer nas atividades da shichvá quer como madre
chim das shchavot menores, a

O maior problema é o da Lapa ou Chalutzianizaçao da shi ch-
vá que é a orientação para o próximo período. Tudo o que ge fez c o -
que se fará será voltado neste sentido,

CONCLUSÃO

Concluindo, percebemos que o snif teve uma vida chinuchica
tual, com algumas conquistas, Funcionamento nas shchavot menoros
zofim e bonim principalmente) e a ativização com um inicio de es-

ido entre os maapilim,

Falta-nos ainda uma aprofundização dentro do trabalho, pa-
tr valores dentrodas kvutzot..

Ç + que isto também está directamente ligado ao problc-
maior que é halutzianização en e definição da shichvá de maapi-

Lito

Os maapilim sao os madrechim das shchavot mcnorcs c 6 a
sua situagao que decidirá o alcance c o valor do que se fizer,

ITONUT

A Machlaká de Itonut funcionou regularmente nêste período.

19 5 100 תר0תר e 2 nao .: E a) Hatzofé - Saiu um número durante
60 Julho,Poi distribuido naa kvutzot, ficando apenas, alguns nº
machtaká do snif e para screm enviados aos snifim,

p b) Haboné - Saiu também durante o
66 Julho o Haboné Nacional, que foi distribuido para todos os sni

0( אס mes de Maio foi publicado o
on Nacional de Shavuot que, também foi distribuido para todos os sni

2 - Itonci-kir :

a) Gerais -
1 - Noticiário Internacional - funcio

nou apenas no inicio do per-iodo estando a cargo dos shlichim, E

2 - Iton-kir do snif - acompanhou m
naig ou menos os temas dos oncguci-shabat,

b) Por Shchavot :
1 - Tzofim - trabalhados pola shich-

vá, cm torno das festas judaicas decorridas no período.
2 - Solelim - funcionou fracamente

de acordo com o funcionamento da shichvá,

3 - Bonim - funcionou bem no inicio
ão período, bascando-se nos temas de sichot e festas judaicas (Shavuot)

3º - Jornal Dror =:

a) Distribuição interna - foi normal, ten
do sido mclhor aprovcitado pelos chaverim mais velhos, do que ag publi
cações anteriores da revista, E 



b) Distribuição externa - foi distribui-
do gratuitamente a todo o Ishuv, '

0( Administração -1 -Assinaturas: conse-
guimos 50 assinaturas,

2 -Anúncios: Não se fez
campanha de anúncios para o jornal,

MAZKIRUT E SGAN MAZKIRUT

2250600 assim constituida a Mazkirut :

Ioche Rappaport
Dora

Rosa Stroivas
1 Jonhy

Chaver Havaad Beatris

Itonut ב

Kranot Rosa Piterman

Guisbarut Maria

TzOL ut Gerson

Com a saida do chaver Jonhy cm shlichut para o snif Rio de
Janeiro, modificou-se a composição da mazkirut, entrando a Nena como

ilutziuto,

Secretaria Administrativa :

Não teve alguém especialmente dedicado à cla, apesar do que
suprir minimalmente as ntresidddesdo snif,

Relações externas ;

Participamos normalmente de todas as comemorações organiza-
instâncias locais,com representações relativamente boas, A-
participamos nas reuniões da Unificada e KKL. No restante
lações limitaram-se estritamente às necessidades existentes.

YadãHanoar
Conseguiu o snif,enfim neste semestre manter contato dos

s normais coma nossa Miflagá (Poalci Tzion e Pionciras), culminan
do coma. «sí do Vaad Hanoar, apesar de sómonte ter surgido no 7
cam 60 período, conseguiu satisfazer execlentemente as atribuições
cuc lhe cabiam, fazendo um completo trabalho de cobertura,

/ A criação do Vaad Hanoar deu-se por ocasião dos preparati-
vos para a se Moatzá Artzit e assim pudemos receber uma excelente a-&

uda, o qui vcio a nos facilitar tremendamente, 



GUISBARUT

Iniciamos o período com uma situação financcira nao muito
noa. dsConseguimos nos sustentar todo o período, com trabalhos ex
“crnosde mimcografo c mais alguns cmprestimos,

Amigos do Ichuã - Começamos este trabalho, depois de algum
, 0 Poalei Tzion resolveu fazê-lo por nós.Mais explicagocs csteo
adas cm Relações Externas,

Mensalidades - Foram cobradas um pouco maís normalmente que
nos períodos anteriores, mas mesmo assim, por toda a tradiçao já cxis

tente, não foram pagas satisfatoriamente,

Com as realizações da III Moatzá Artzit pretendemoá cobrir
grande parte de nossas dividas, o que já estamos fazendo,

aiשנ21=כ122!כ

CHAVER  HAVHAD

As atividades da machlaká neste pcriodo foram as seguintes:

a) Oneg-Shabat - programados e centralizados pclo Chug Hao-

mgnut do snif, Foi utilizado o Luach Hashaná enviado pcla machlaka de
Chinuch. "
a Cabalat-Shabat - programados para a shichvá de tzofim,

b) Messibot externas - a
] - III Seigdcr -alcançou sucesso no ishuv nao sendo

utilizada a Hagadá publicada pela machlaká.
/ 2 - Bikurim - o snif apresentou-se no desfile patro-

02800 pelo KKL,rclativamente bem,

c) Kishut - esta machlaká funcionou com algumas dificulda-
Jos no inicigdoperíodo, realizando-se mais tarde atividades mais re
gulares da mésma, com a formação de uma machlaká mais ampla,

dy Atividades artisticas -

1 - Teatro - formou-se grupos teatrais para a pro-
paraçao do. oneguei-shabay, ctc,..

2 - Gurpo de danças -
3 - Côro - este foi formado para a inauguração da

Nikaiom - o snif esteve mais ou menos limpo durante cs-

Sifriá - organizada ec entrou em funcionamento. no fim do

KRANOT
O funcionamento destamachlaka neste período foi regular a-

pcsar das quotas anteriores tcrem sido mais clcvadas do que as atuais.
Constatou-se também 8 0 ativisação das shchavot menores

para o trabalho, tendo sido cste feito peles chaverim do shituf.
; Para o próximo período temos cem perspectivas várias rcali-
zações entre estas : Iaar Al Shem Berl Katzenclson,

y AAA Aוואהששאהב.
Oותווק וו

ERSPECTIVAS
Pelo relatório vimos que este nãofoi um período de grandes

conquistas.Foi um semestre a mais na cvoluçao normal que vem tendo o
gnit, Pela definição do grupo dirigente, pela sua disposiçao à hachsha
rá e ao movimento nacional, faz-se necessário para o próximo período a”
preparação da shichvá de maapilimafim deque corrcspondam as cxigóncias
do movimento, Deverá haver uma concentraçao de forças nas shehavot meno-
res, em especial na de bonim, com um importante potencial humano, 


